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RESUMO 
A arborização desempenha um papel fundamental na qualidade de vida urbana, 
contribuindo para o bem-estar da população e para a sustentabilidade ambiental. Este 
trabalho teve como objetivo realizar um inventário quali-quantitativo e analisar a 
influência da arborização urbana nas temperaturas de duas praças em Corrente, Piauí. 
A metodologia incluiu um inventário das espécies arbóreas, medição do diâmetro à 
altura do peito (DAP), altura das árvores e medição da temperatura em diferentes 
horários do dia, utilizando equipamentos específicos. A análise da arborização na 
Praça João Modesto Nogueira identificou 16 árvores, com 75% nativas, destacando o 
oiti (Moquileia tomentosa) como a espécie predominante. Outras nativas incluem os 
ipês rosa e amarelo, cada um representando 6,25%. As 4 espécies exóticas compõem 
25% do total, podendo ameaçar a biodiversidade local. A presença de árvores na praça 
resultou em temperaturas mais baixas (22,5°C a 34,1°C) em comparação à Praça 
Vermelhão (25,2°C a 37°C), evidenciando o papel da arborização na regulação térmica 
urbana. Os dados ressaltam a importância de estratégias de arborização no 
planejamento urbano, contribuindo para a mitigação das ilhas de calor e promovendo o 
bem-estar da população. O monitoramento das espécies exóticas é crucial para 
preservar o equilíbrio ecológico e a saúde do ecossistema, reforçando a necessidade 
de ações sustentáveis nas áreas urbanas. 
Palavras-chave: Sustentabilidade; Vegetação urbana; Biodiversidade; Microclima. 

 
ABSTRACT 

Urban forestry plays a fundamental role in urban quality of life, contributing to the well- 
being of the population and environmental sustainability. This study aimed to conduct a 
qualitative-quantitative inventory and analyze the influence of urban forestry on the 
temperatures of two squares in Corrente, Piauí. The methodology included na inventory 
of tree species, measurement of diameter at breast height (DBH), tree height, and 
temperature measurement at different times of the day using specific equipment. The 
analysis of the tree cover in Praça João Modesto Nogueira identified 16 trees, with 75% 
being native species, highlighting the oiti (Moquileia tomentosa) as the predominant 
species. Other native species include the pink and yellow ipe, each representing 
6.25%. The 4 exotic species make up 25% of the total, potentially threatening 
local biodiversity. The presence of trees in the square resulted in lower temperatures 
(22.5°C to 34.1°C) compared to Praça Vermelhão (25.2°C to 37°C), demonstrating the 
role of urban forestry in thermal regulation. The data emphasizes the importance of 
forestry strategies in urban planning, contributing to the mitigation of heat islands and 
promoting the well-being of the population. Monitoring exotic species is crucial to 
preserving ecological balance and ecosystem health, reinforcing the need for 
sustainable actions in urban areas. 
Keywords: Sustainability; urban vegetation; Biodiversity; Microclimate. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Arborização urbana é definida como a totalidade da vegetação que compõe o 
ambiente urbano, qualificando-se como um dos componentes bióticos mais relevantes 
das cidades (Ferreira et al., 2016). A arborização desempenha um papel fundamental 
na qualidade de vida urbana, contribuindo para o bem-estar da população e para a 
sustentabilidade ambiental (Silva, 2018). As árvores são elementos fundamentais e 
proporcionam a criação de ambientes mais confortáveis e adequados. A vegetação 
urbana é essencial contribuinte da melhoria da qualidade de vida, influenciando 
positivamente o microclima local (Franco, 2006; Labaki et al., 2011). Esse benefício 
ocorre porque as árvores têm o papel de auxiliar na redução das variações de 
temperatura, no aumento da umidade relativa do ar, também atua na diminuição da 
exposição direta à luz solar, entre outros fatores que contribuem para um ambiente 
mais equilibrado, reduzindo as ilhas de calor no ambiente urbano (Milano; Dalcin, 
2000). 

Além disso, a arborização urbana também proporciona outros diversos 
benefícios à população de centros urbanos como, por exemplo, ajuda em condições 
psicológicas, reduzindo os níveis de estresse (Jerônimo; Gomes; Quirino, 2019), 
melhora a saúde física, pois áreas verdes proporcionam melhores condições para a 
realização de exercícios físicos (Felipe et al., 2019), proporciona áreas recreativas e de 
lazer (Loboda; Angelis, 2005), além dos diversos serviços ecossistêmicos 
desempenhados. 

De acordo com Londe e Mendes (2014), a qualidade de vida está relacionada a 
vários fatores, como aspectos socioeconômicos, culturais e ambientais. Ainda 
segundo esses autores, atualmente, o grande aumento no crescimento populacional 
tem feito com que o número de árvores presente nas cidades diminua cada vez mais. 

A Organização Mundial da Saúde traz o conceito de qualidade de vida como “a 
percepção dos indivíduos de que suas necessidades estão sendo satisfeitas, com 
independência de seu estado de saúde físico ou das suas condições sociais e 
econômicas” (OMS, 1998). 

Sendo assim, com o exposto, infere-se que a presença de árvores nos centros 
urbanos contribui para elevar essa qualidade de vida, pois além de sua função estética 
e social, as áreas verdes desempenham diversos serviços, dentre os quais estão os 
serviços ecossistêmicos essenciais nas cidades (Hamada; Mendes, 2023), garantindo 
uma boa qualidade de vida população, tornando indispensável para bem- estar coletivo 
nas cidades (Albertin et al., 2011). 

Assim, ao longo dos últimos anos, há um crescente interesse em estudar e 
conhecer a arborização de zonas urbanas. Existem diferentes formas de realizar esses 
estudos, dentre as quais está a realização de inventários de arborização (Brito et al., 
2012; Munduruku et al., 2021). A elaboração desses inventário é essencial para um o 
planejamento e a manutenção de áreas verdes, oferecendo várias informações sobre 
os estados das árvores como a necessidade de poda, estado fitossanitário, a 
necessidade de remoção de indivíduos, entre outros (Rocha; Leles; Oliveira Neto, 
2004). De acordo com Pires et al., (2010) entender as características do planejamento 
urbano contribui para uma arborização eficiente, pois possibilita estudar a escolha das 
árvores mais adequadas para determinada região, com foco na sua adaptação ao 
ambiente e à maximização dos benefícios. Assim, fica nítida a importância dos 
inventários de arborização urbana. 
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No município de Corrente, localizado no estado do Piauí, a presença de árvores 
nas praças não apenas embeleza o ambiente urbano, mas também oferece uma série 
de benefícios essenciais, como mencionado anteriormente.O levantamento da 
arborização nessas áreas públicas é de suma importância para compreender a 
diversidade de espécies, seu estado de conservação e o impacto que exercem no 
ecossistema local (Silva: Sousa, 2018). Com o exposto, a realização de um inventário 
quali-quantitativo se mostra uma vertente a ser seguida para a caracterização de parte 
da arborização da cidade em questão. 

Outro ponto que merece destaque sobre a arborização é a sua influência no 
microclima das cidades. Isto porque a presença de árvores é um fator importante na 
redução das temperaturas, oferecendo sombra e um ambiente mais agradável em 
regiões com clima quente, diminuindo as ilhas de calor (Rodrigues et al., 2022). 

Assim, a análise da influência da arborização na temperatura de duas praças em 
Corrente-PI é crucial para entender o papel das árvores na modulação do microclima 
urbano, visto que as praças, como espaços públicos essenciais, são fundamentais para 
a qualidade de vida dos habitantes, proporcionando áreas de lazer e convivência 
(Bovo; Hahn; Ré, 2016) 

Partindo desse viés, a vegetação desempenha um papel importante no meio 
urbano, ligado a diversos fatores tanto ambientais quanto sociais. Contudo o 
crescimento acelerado da urbanização tem provocado mudanças drásticas na 
composição da paisagem, fazendo com que seja necessário adotar medidas para um 
planejamento adequado de uma cidade, uma vez que sua falta de árvores no ambiente 
urbano pode acarretar problemas estéticos, sociais e econômicos (Moreira et al., 
2018).Assim, objetivou-se com este trabalho realizar um inventário quali-quantitativo e 
analisar a influência da arborização urbana nas temperaturas de duas praças em 
Corrente, Piauí. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 ARBORIZAÇÃO URBANA 
 

De acordo com Miller (1997) o conceito de arborização é definido como “o 
conjunto de toda a vegetação arbórea e suas associações dentro e ao redor das 
cidades, desde pequenos núcleos urbanos até as grandes regiões metropolitanas”. 
Essa definição ressalta a importância de considerar não apenas as árvores 
individualmente, mas sim o ecossistema completo que a vegetação arbórea forma nas 
áreas urbanas. 

Ao pensar na arborização como conjunto de elementos interligados, pode-se 
perceber como a presença de árvores e vegetação não só embeleza as cidades, mas 
também promove biodiversidade e contribui para o bem-estar da população, 
promovendo benefícios de forma direta e indireta (Martini et al., 2018; Rodrigues et al., 
2022). Nas cidades, as árvores podem contribuir com a saúde mental e física das 
pessoas, além disso, elas têm efeitos sobre o microclima, agem contra as poluições 
atmosférica, sonora e visual e satisfazem as próprias necessidades estéticas das 
pessoas (Bernatzky, 1980; Martini et al., 2018; Barreto, 2024; Lacerda et al., 2021; 
Oliveira; Santos, 2024; Milano; Dalcin, 2000). Com o exposto, observa-se a importância 
da arborização urbana para a qualidade ambiental das cidades e para a vida humana. 
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De acordo com Soares (2015), outro aspecto importante da arborização urbana 
é seu impacto na saúde mental e física dos cidadãos. Estudos têm demonstrado que 
áreas com maior cobertura arbórea estão associadas a menores níveis de estresse e 
maior bem-estar psicológico (Jerônimo; Gomes; Quirino, 2019). A presença de árvores 
e espaços verdes incentiva atividades ao ar livre, como caminhadas e exercícios, 
promovendo um estilo de vida mais ativo e saudável (Felipe et al., 2019). Nesse 
contexto, a arborização não é apenas uma questão estética, mas também um 
investimento na qualidade de vida da população urbana. 

A gestão adequada da arborização urbana é essencial para garantir sua 
sustentabilidade a longo prazo. Isso envolve o planejamento cuidadoso da escolha das 
espécies, a manutenção adequada das árvores e a conscientização da população 
sobre a importância da vegetação, (Pereira, 2018). Iniciativas de educação ambiental e 
envolvimento comunitário são fundamentais para cultivar um senso de 
responsabilidade e cuidado em relação às áreas verdes, assegurando que as futuras 
gerações também possam desfrutar dos benefícios que a arborização proporciona, 
Lima, (2018). 

 

2.2 ARBORIZAÇÃO E CLIMA URBANO 
 

Segundo Abreu (2008), um dos principais responsáveis pelas alterações 
climáticas nas cidades é a falta de vegetação, uma vez que elas oferecem condições 
para regular e melhorar o clima. A vegetação desempenha um papel muito importante 
na atenuação da radiação solar direta através do sombreamento que proporciona 
(Franco, 2006). No meio urbano, as árvores geralmente ocorrem em formas 
combinadas e em diferentes arranjos florísticos, fato que resulta no conforto térmico 
específico para cada local (Labaki et al., 2011). 

Conforme Paula (2004), a vegetação é um meio natural que deve ser explorado 
para controlar os efeitos nocivos da radiação e aumentar o conforto humano dentro dos 
centros urbanos. Esse ponto de vista mostra que as árvores têm influência direta no 
bem-estar da população. 

De acordo com Duarte (2009), espera-se um aumento cada vez maior das áreas 
urbanizas, em decorrência do acelerado crescimento populacional. Nesse contexto, as 
árvores ganham ainda mais importância, pois além de proporcionar conforto e bem-
estar, são capazes de minimizar os efeitos negativos da urbanização (Duarte et al., 
2008).A arborização é fundamental para a paisagem urbana e a qualidade de vida. No 
entanto, o Brasil enfrenta desafios nesse aspecto. É essencial realizar estudos que 
promovam o avanço da arborização, levando em consideração as características e 
necessidades de cada local. 

 
2.3 IMPACTOS DA PANDEMIA NA SAÚDE MENTAL E A IMPORTÂNCIA DA 

ARBORIZAÇÃO EM AMBIENTES NATURAIS 

No ano de 2020 as pessoas perderam tanto o direito de sair de casa quanto de 
realizar as atividades simples do dia a dia como fazer atividade física em espaços 
públicos, em decorrência de pandemia da Covid-19 (Schmitz; Soares, 2021). 
Pesquisas indicam que os ambientes naturais desenvolvem uma série de impactos 
positivos na saúde humana, pois eles podem auxiliar na redução do estresse, 
desenvolve emoções positivas e diminuem pensamentos negativos (Van Den Berg; 
Custers, 2011; Herzog, Maguire; Nebel, 2003; Karmanov; Hamel, 2008). 
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Em um estudo realizado por Reis et al., (2020), ele destaca que são perceptíveis 
os fatores que agravaram a saúde das pessoas no período da COVID 19, dentre eles 
um dos principais foi o isolamento social, que mesmo sendo fundamental para conter a 
pandemia, acabou gerando o distanciamento entre as pessoas e o contato com a 
natureza. 

Segundo Reeve et al., (2015), a preservação da natureza sempre foi muito 
importante para promover uma fonte de saúde humana e bem-estar, porém, 
atualmente nas cidades estão fazendo com que as áreas verdes percam seu espaço, 
isso é recorrente pois devido à falta de planejamento não ocorre uma conciliação entre 
planejamento urbano e saúde. Esse autor ainda destaca que é necessário a 
implantação de estratégias para garantir a incorporação das árvores para auxiliar na 
saúde mental e no bem-estar das pessoas. 

Nesse contexto, constata-se que a arborização é de extrema importância e 
desempenha diversos benefícios no meio urbano, a necessidade de criar um 
planejamento urbano garante um maior conforto à população além de evitar que 
problemas sejam gerados no futuro. O planejamento urbano surgiu como uma 
alternativa para reduzir os impactos causados pelo grande desenvolvimento social, 
políticas e econômicas que surgiram em decorrência de questões urbanista e sociais 
(Pereira, 2018). 

 

3 METODOLOGIA 
 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 
O estudo foi realizado na cidade de Corrente, município brasileiro localizado na 

extremidade meridional do estado do Piauí, a cidade é um dos principais centros 
regionais do sul do Piauí e fica próxima da divisa com o estado da Bahia (IBGE, 2013). 
Possui uma área territorial de 3.048,747 km², sua população estimada em 
aproximadamente 27.278 habitantes (IBGE, 2022) 

A área de estudo é composta por duas praças localizadas em Corrente – PI, 
escolhidas por apresentarem diferentes níveis de arborização. A primeira praça, a João 
Modesto Nogueira (Mapa 1), está situada no centro da cidade e é bem arborizada, 
contando com uma variedade de árvores. Localizada entre as ruas Filemon Nogueira e 
Barão do Paraim. 

Mapa 1: Localização da praça João Modesto Nogueira. 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Em contrapartida, a segunda praça está localizada no Bairro Vermelhão e não 
apresenta árvores, resultando em maior exposição ao sol, localizada entre as ruas 
Félix Lazula, Joaquina do Alto, José Gregório e Raimundo de Oliveira. 

 
Mapa 2: Localização praça Vermelhão 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2025. 
 

3.2 INVENTÁRIO QUALI - QUANTITATIVO 
 

Seguindo as propostas de Moreira et al., (2018) e de Brito et al., (2012), foi 
realizado um levantamento quali-quantitativo da arborização nas duas praças. O 
processo incluiu o cadastro das espécies arbóreas presentes em cada local, 
registrando características essenciais como a espécie, os nomes científico e popular, a 
origem: nativa ou exótica, a altura, o diâmetro à altura do peito (DAP) e a condição 
fitossanitária das árvores. 

Os materiais utilizados para a coleta de dados foram fita métrica, para a medição 
do DAP, aplicativos de celular como: PlantNet, para o levantamento e a identificação 
das espécies, fornecendo os nomes científico e popular; o Timestamp Câmera Free 
para registrar as coordenadas geográficas durante as medições e; o Two Point Height, 
empregado para determinar a altura estimada de cada indivíduo, otimizando o 
processo de coleta de dados. Para as medições das alturas, foram realizadas três 
coletas para cada indivíduo, objetivando uma medida segura dessas alturas. 
Posteriormente, fez-se a média aritmética dessas alturas. 

 
3.3 AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DA ARBORIZAÇÃO DA ARBORIZAÇÃO NA 

TEMPERATURA 
 

A medição da temperatura foi realizada com o auxílio do Termômetro Digital 
Tipo Espeto (Marca CE e modelo AF 1806). A coleta se deu da seguinte forma: para 
estabilização da temperatura de cada ponto o termômetro permaneceu posicionado por 
1 minuto, garantindo o fornecimento de dados mais precisos. Os pontos de medição 
foram definidos em áreas sombreadas por árvores e em áreas expostas ao sol, em 
ambas as praças. Permitindo assim uma comparação das condições térmicas. 
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As medições ocorreram nos dias 01 e 02 de janeiro de 2025, em diferentes 
horários do dia, no período da manhã (06 e 09h) e tarde (12h,15h e18h). Ao todo, 
foram coletados dados de 16 pontos, em ambas as praças, permitindo avaliar a 
diferença térmica entre áreas arborizadas e expostas ao sol, proporcionando uma 
análise comparativa robusta.  

A metodologia adotada seguiu, com alterações, a proposta apresentada por 
Hamada e Mendes (2023). Vale ressaltar que ambas as praças estão situadas em 
áreas centrais da cidade, não sofrendo influência de rios,lagos ou de florestas, os 
quais poderiam influenciar na temperatura da área. Assim, os dados de temperatura 
coletados estão relacionados, principalmente, com as condições climáticas da região e 
com a presença ou ausência de árvores nas áreas analisadas, embora outros fatores, 
como a altura dos prédios e a urbanização, também possam influenciar esses 
resultados. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Na seção, analisamos os dados encontrados sobre a arborização nas praças, 
destacando a relação entre a quantidade de árvores e as variações de temperaturas 
observadas. Foram avaliadas características como altura, diâmetro à altura do peito 
(DAP) e condição fitossanitária, que influenciam diretamente a capacidade de 
sombreamento e a regulação térmica. 

Quanto ao inventário quali-quantitativo, os resultados obtidos demonstraram a 
presença de 16 árvores na praça João Modesto Nogueira (Praça 1). Já na Praça do 
Vermelhão (Praça 2), houve e inexistência total desses indivíduos. Sendo assim, os 
dados de inventário estão apresentados apenas para a primeira praça avaliada. Como 
pode ser observado, a maioria das espécies identificadas é nativa (12 indivíduos), 
representando 75% do total, com destaque para o oiti (Moquileia tomentosa). no 
entanto, também foram registradas espécies exóticas (4 indivíduos), representando um 
total de 25%, como a espécie conhecida popularmente como o chapéu de sol 
(Terminalia catappa) e a figueira asiática (Ficus microcarpa) Tabela 1. 
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Tabela 1- Inventário Florestal Urbano da Praça João Modesto Nogueira no município de Corrente, Piauí. 

 

Referência Nome popular Nome científico Origem Altura (m) DAP (cm) 

Árvore 1 Oiti Moquileia tomentosa Benth Nativa 13,47 23,99 

Árvore 2 Chapéu-de-sol Terminalia catappa L. Exótica 8,71 18 

Árvore 3 Oiti Moquileia tomentosa Benth Nativa 12,71 23,34 

Árvore 4 Neem Azadirachta indica A. juss Exótica 8,21 19,90 

Árvore 5 Oiti Moquileia tomentosa Benth Nativa 13,58 34,86 

Árvore 6 Oiti Moquileia tomentosa Benth Nativa 5,91 11,79 

Árvore 7 Oiti Moquileia tomentosa Benth Nativa 5,79 12,3 

Árvore 8 Oiti Moquileia tomentosa Benth Nativa 15,22 33,8 

Árvore 9 Oiti Moquileia tomentosa Benth Nativa 15,52 28,5 

Árvore 10 Chapéu-de-sol Terminalia catappa L. Exótica 6,63 41,24 

Árvore 11 Oiti Moquileia tomentosa Benth Nativa 17,85 32,64 

Árvore 12 Figueira asiática Ficus microcarpa L.F. Exótica 25,33 69,06 

Árvore 13 Oiti Moquileia tomentosa Benth Nativa 21,33 37,12 

Árvore 14 Oiti Moquileia tomentosa Benth Nativa 8,80 29,95 

Árvore 15 Ipê rosa Tabebuia rosea (Bertol.). Nativa 6,25 22,36 

Árvore 16 Ipê amarelo Handroanthus albus Nativa 4,26 10,17 
Fonte: elaborado pela autora, 2025. 
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A análise da arborização na praça João Modesto Nogueira identificou 16 

espécies arbóreas, com predominância de espécies nativas, como o oiti (M. 
tomentosa). Outras espécies nativas identificadas foram os ipês amarelo (H. albus) e 
rosa (T. rósea). Ao todo, dos 16 indivíduos identificados, 12 são nativos e 4 exóticos 
(Tabela 1). Como pode ser visto nessa tabela, do total de indivíduos nativos, 10 foram 
representados pelo oiti (62,5%), 1 pelo ipê rosa (6,25%) e 1 pelo ipê amarelo (6,25%). 
Essas espécies nativas são melhor adaptadas às condições ambientais da região e 
estabelecem interações mais eficazes com a fauna local, contribuindo para a saúde e 
equilíbrio do ecossistema (Pinheiro et al., 2022). 

Por outro lado, a presença de espécies exóticas, como o chapéu de sol (T. 
catappa) e a figueira asiática (F. microcarpa) também foram registradas (Tabela 1). 
Embora contribuam para o sombreamento, essas espécies podem representar um 
risco à biodiversidade nativa, pois competem por recursos com as espécies locais, 
modificam a estrutura dos habitats e, em algumas situações, podem se espalhar 
rapidamente, tornando-se invasoras e ameaçando o equilíbrio ecológico (Sales, 2021). 
Portanto, é fundamental monitorar e gerenciar essas espécies para preservar a 
integridade do ecossistema. 

Silva (2018) destaca que as espécies nativas são fundamentais para a 
manutenção da estrutura e função dos ecossistemas, enquanto as exóticas podem 
introduzir desequilíbrios que afetam a biodiversidade. Assim, a gestão das espécies 
arbóreas na praça deve priorizar a proteção e promoção das nativas, assegurando a 
sustentabilidade e resiliência do ambiente urbano. Essa abordagem não apenas 
preserva a biodiversidade, mas também melhora a qualidade de vida da comunidade 
local, ao proporcionar um ambiente mais saudável e equilibrado (Pires, 2022). 

A quantidade e a espécie das árvores desempenham um papel crucial na 
modulação da temperatura de um ambiente. Árvores com copas densas e folhagem 
espessa, como as de espécies de grande porte, das quais, no presente estudo, tem- se 
o oiti, oferecem maior capacidade de sombreamento, reduzindo a incidência direta de 
luz solar no solo e, consequentemente, diminuindo a temperatura ambiente (Lima; 
Nóbrega; Alves, 2023). Isso mostra que a Praça 1 se mostra em condições de boa 
arborização, desempenhando uma função importante para o ambiente e para a 
população de Corrente, Piauí. 

 
4.1 Fitossanidade 
 
Segundo os critérios adotados para a avaliação fitossanitária das árvores, 

constatou-se que 6 delas estão em boas condições, enquanto 10 apresentam 
problemas. Esses números correspondem a 37,5% e 62,5%, respectivamente, das 
árvores analisadas na praça. Os principais problemas observados foram: pregos 
fixados nos troncos, o que pode comprometer a estrutura da árvore e sua saúde, pois 
abre portas para a entrada de fitopatógenos (Diez-Hermano et al., 2022); fiações 
elétricas passando entre as copas e os galhos; e infestações de cupins, que podem 
comprometer a estrutura interna das árvores. A Tabela 2 apresenta um resumo das 
condições das árvores avaliadas, seguido das Figuras 1, 2 e 3, que ilustram 
visualmente essas características. 
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Tabela 2 - Diagnóstico da fitossanidade dos indivíduos encontrados na Praça João Modesto Nogueira no município de Corrente, Piauí. 

 

Referência Nome Popular Nome científico Condição Fitossanitária 

   Boa Ruim 

Árvore 1 Oiti Moquileia tomentosa Benth   

Árvore 2 Chapéu-de-sol Terminalia catappa L.  

Árvore 3 Oiti Moquileia tomentosa Benth   

Árvore 4 Neem Azadirachta indica A. juss   

Árvore 5 Oiti Moquileia tomentosa Benth  

Árvore 6 Oiti Moquileia tomentosa Benth  

Árvore 7 Oiti Moquileia tomentosa Benth   

Árvore 8 Oiti Moquileia tomentosa Benth 

Árvore 9 Oiti Moquileia tomentosa Benth 

Árvore 10 Chapéu-de-sol Terminalia catappa L.   

Árvore 11 Oiti Moquileia tomentosa Benth  

Árvore 12 Figueira asiática Ficus microcarpa L.F.  

Árvore 13 Oiti Moquileia tomentosa Benth  

Árvore 14 Oiti Moquileia tomentosa Benth  

Árvore 15 Ipê rosa Tabebuia rosea (Bertol.).   

Árvore 16 Ipê Amarelo Handroanthus albus 

Total (n) 6 10 

Total (%) 37,5% 62,5% 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025 
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Figura 1: Evidência de pregos nos trancos das árvores. Figura 2: Evidências de infestações por cupins. 

Fonte: Elaborado pela autora,2024. 
Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 

 
Figura 3: Evidências de fiação elétrica pelas árvores 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 
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Estudos demonstram que a presença de cupins em árvores urbanas é comum e pode 
resultar em diversos problemas para a arborização (Hasse et al., 2008; Tomazello Filho et al., 
2010; Santos Júnior; Sampaio, 2018; Abreu et al., 2020). Esses insetos podem causar danos 
aos troncos das árvores, comprometendo sua integridade estrutural, enfraquecendo troncos e 
galhos podendo levar à queda e até ao tombamento das árvores. Isso indica que as árvores 
presentes na área estudada merecem atenção quanto a esse fator. Existem algumas medidas 
que podem ser adotadas para evitar a infestação de árvores por cupins, sendo uma delas a 
escolha de espécies resistentes a essa praga (Batista et al., 2020). 

Outro ponto a ser considerado na área de estudo é a interferência das copas das árvores 
na iluminação da praça. Em determinados trechos, a densidade da vegetação bloqueia 
parcialmente a luz dos postes, resultando em áreas mais escuras, especialmente durante a 
noite. Essa redução na iluminação pode afetar a sensação de segurança dos frequentadores e 
dificultar a visibilidade para aqueles que circulam pelo local (Reis, 2012). Além disso, a 
iluminação reduzida pode impactar atividades noturnas, como caminhadas e encontros ao ar 
livre, tornando alguns espaços menos convidativos após o anoitecer (Santos Júnior; Sampaio, 
2018). 

Outro aspecto a considerar é que a luz é filtrada pelas folhas e galhos, criando pontos de 
sombra que variam conforme o crescimento das árvores. Com o tempo, intervenções podem ser 
necessárias para equilibrar o sombreamento natural com a funcionalidade da iluminação pública. 
Dessa forma, é fundamental garantir que a praça continue sendo um ambiente agradável tanto 
durante o dia quanto à noite, promovendo segurança e conforto para todos os usuários (Cunha, 
et al., 2020). 

 
4.2 Comparação de temperaturas entre as praças 
 

Nos resultados das medições térmicas foi apresentado a influência da arborização na 
regulação da temperatura. Conforme apresentado na Tabela 3, a análise realizada em áreas 
arborizadas e não arborizadas destaca as diferenças térmicas em entre essas áreas nos 
diferentes horários do dia. Isso permite que se compre- enda a importância da arborização na 
mitigação das temperaturas urbanas e o seu impacto no conforto térmico ambiental das praças 
selecionadas, reduzindo as ilhas de calor urbanas. 

Ilhas de calor são áreas urbanas que apresentam temperaturas significativa- mente mais 
altas do que as áreas rurais circundantes, devido a fatores como a con- centração de 
edificações, pavimentação e atividades humanas (Maia, 2023). Esses ambientes são 
caracterizados pela absorção e retenção de calor, resultando em um microclima que pode 
impactar a saúde pública, aumentar o consumo de energia e alterar padrões climáticos locais 
(Costa, 2023). 
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Tabela 3- Análise das temperaturas nas duas praças analisadas 

Número 
do ponto 

   Valores das temperaturas (°C)    

 Praça João Modesto Nogueira   Praça Vermelhão   

 6h 9h 12h 15h 18h 6h 9h 12h 15h 18h 

Ponto 1 22.5 27.9 32.1 34.1 31.0 25.2 34.1 38.4 37.0 33.3 

Ponto 2 22.5 28.5 32.4 34.5 31.0 24.8 34.3 37.9 37.0 33.5 

Ponto 3 22.4 28.6 32.9 34.0 30.9 25.3 34.3 38.0 37.5 33.2 

Ponto 4 22.5 28.8 32.1 34.2 30.9 25.9 32.8 39.2 36.8 33.2 

Ponto 5 22.7 28.8 32.1 34.7 30.9 26.7 33.5 38.0 36.7 33.0 

Ponto 6 22.5 28.5 32.6 34.1 30.7 26.8 33.4 37.8 36.7 33.1 

Ponto 7 22.5 28.5 32.5 34.1 30.8 26.8 32.8 39.0 36.8 33.0 

Ponto 8 22.5 28.6 32.5 34.7 30.5 26.8 33.8 38.8 36.8 33.2 

Ponto 9 22.7 28.6 32.0 34.5 30.5 25.6 34.4 38.7 37.1 33.0 

Ponto 10 22.5 28.1 32.3 34 30.4 25.2 33.7 37.8 37.3 33.2 

Ponto 11 22.6 28.1 32.8 34.2 30.4 25.4 34.1 38.7 37.2 33.2 

Ponto 12 22.6 28.1 32.3 34.2 30.1 25.4 33.8 38.0 37.2 33.0 

Ponto 13 22.5 28.7 32.3 34.5 30.6 24.7 34.0 38.5 37.3 33.3 

Ponto 14 22.5 28.6 32.5 34.1 30.6 24.8 34.2 39.0 37.1 33.1 

Ponto 15 22.6 28.9 32.9 34.6 30.8 25.6 34.6 38.8 37.2 33.2 

Ponto 16 22.6 28.9 32.9 34.6 30.8 25.5 34.5 39.1 37.3 33.2 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Na Praça João Modesto (Praça 1), no período das 6h da manhã foi registrada 
uma temperatura de 22.5°C, já no período das 15h da tarde ocorreu uma variação 
para 34.1°C. Já na praça Vermelhão (Praça 2), que não possui cobertura arbórea a 
temperatura encontrada nos mesmos horários foi de 25.2 °C e 37 °C, 
respectivamente. A partir desses resultados fica nítida a influência das árvores 
urbanas na re- dução da temperatura nos centros urbanos. 

A diferença de temperatura entre as duas praças é perceptível em todos os 
horários de medição. As menores temperaturas foram registradas sempre na Praça 1, 
onde há a presença de árvores. As menores temperaturas registradas pela manhã em 
ambas as praças, tanto em áreas sombreadas quanto expostas, podem estar 
relacionadas à menor intensidade da radiação solar nesse período do dia. 

Além da diferença de temperatura observada entre as praças João Modesto e 
Vermelhão, é importante destacar que a amplitude térmica ao longo do dia também 
revela informações significativas sobre o microclima urbano. A praça João Modesto, 
com sua cobertura arbórea, apresentou uma variação de temperatura de 11.6°C (de 
22.5°C a 34.1°C), enquanto a praça Vermelhão, sem arborização, teve uma variação 
maior, de 11.8°C (de 25.2°C a 37°C). Essa leve diferença na variação térmica indica 
que a presença de árvores não apenas reduz a temperatura máxima, mas também 
pode atenuar as flutuações térmicas extremas, contribuindo para um ambiente mais 
estável e confortável. 

Ademais, a análise das temperaturas mínimas registradas pela manhã nas 
duas praças reforça a importância da vegetação na regulação térmica. Enquanto a 
praça João Modesto registrou 22.5°C, a praça Vermelhão apresentou uma 
temperatura mínima superior, de 25.2°C. Essa diferença de 2.7°C sugere que a 
arborização não apenas proporciona sombra, mas também atua como um isolante 
térmico, re- tendo menos calor durante a noite. Essa característica é essencial para o 
bem-estar da população, pois temperaturas mais amenas nas primeiras horas do dia 
favore- cem atividades ao ar livre e a saúde pública, especialmente em regiões 
urbanas on- de o aumento da temperatura pode intensificar problemas como doenças 
respirató- rias e estresse térmico (Ferreira et al., 2016). 

Os resultados obtidos reforçam a importância da arborização urbana como 
estratégia para a mitigação dos efeitos das ilhas de calor, proporcionando conforto 
térmico e bem-estar à população (Felipe et al., 2018). A inclusão de áreas verdes no 
planejamento urbano, como defendido por Hamada e Mendes (2023), é crucial para a 
construção de cidades mais resilientes e sustentáveis. 
 

5 CONSIDERAÇÃO FINAIS 
 

Conclui-se que o inventário quali-quantitativo realizado nas Praças João 
Modesto Nogueira e do Vermelhão permitiu uma análise da situação de ambas as 
áreas e da influência da arborização nas temperaturas locais.As árvores encontradas 
na Praça João Modesto Nogueira são, em sua maioria, nativas. Contudo, a presença 
de 62,5% das árvores em condições fitossanitárias comprometidas, devido a 
problemas como pregos fixados nos troncos e infestações de cupins, ressalta a 
necessidade de um manejo adequado e intervenções para garantir a saúde das 
árvores. 

Quanto à influência da arborização nas variações de temperatura, constatou- 
se que, em áreas arborizadas, há significativa redução de temperatura proporcionada 
pelas áreas sombreadas. Estes resultados reforçam a importância de incorporar 
estratégias de arborização no planejamento urbano, contribuindo para a mitigação 
das ilhas de calor e promovendo o bem-estar da população urbana. 
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